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PULGAS ANÔNIMAS

Quantos ti pos de pulgas você conhece? Se pensou em só um, saiba que 
existem varias espécies de pulgas no mundo. Só no Brasil, são conhecidas 
62 delas.

Para pesquisadores da UFMG, esse número ainda é considerado pequeno. 
Na Argenti na, por exemplo, existem 108 espécies de pulgas; na Venezuela, 
existem 52 espécies; no Chile, 94; no Peru, 81; e, no Equador, 41 espécies. 
Considerando que são países bem menores que o Brasil e que o clima aqui 
é mais favorável para a reprodução desses insetos, o número de espécies 
de pulgas descritas em nosso País ainda é pequeno.

Na região dos pampas argenti nos foram descritas algumas espécies de 
pulgas não encontradas na região dos pampas brasileiros. Os pesquisado-
res acreditam que algumas dessas espécies também devem existi r aqui, 
mas, por falta de pesquisas, elas ainda não foram descritas.

Apesar de nossa rica diversidade biológica e de todo o esforço feito pelos 
insti tutos de pesquisas e universidades, a biodiversidade ainda é pouco 
estudada pelos próprios brasileiros. Em vista disso, pesquisadores de ou-
tros países fi cam de olho em nossa biodiversidade, buscando a descoberta 
de novas espécies. 

É importante despertar o interesse dos brasileiros por nossa fauna e nossa 
fl ora, principalmente quando o assunto são os insetos, já que no Brasil há 
uma probabilidade enorme de se descobrir novas espécies.

Sendo assim, fi ca aí um convite para você se tornar um importante cienti s-
ta: se quiser ti rar uma espécie do anonimato – de preferência uma pulga 
- o Brasil é o lugar certo!

Texto originalmente escrito por Solange Ribeiro para o programa Na Onda da Vida, da Rádio 
UFMG Educati va, e adaptado por Hugo Huth.


